
NO

^COLLEGIÕ DE S. DAMASO
EM

GUIMARÃES

SUMMARIO

As martyres de Minsk..... Padre José Victorino Pinto de Carvalho
O Pessimismo............................................... Padre Antonio llermano
Antes de Chrisfo........ . ................................. Padre Henrique domes
Ninharias.......................................................... José d'A \evedo Menezes
A Eseola....................................................................................... I. Machado
A Cruz do Cerniterio................................................. Mattos Ferreira
A Crença....,............................................................................../. d'Oliveira
Delenda Religio.................................................... J. Pereira da Costa
A donzella professando no claustro... Padre Joaquim J. Soares 
Á roda da politica europeia.................... Padre Antonio Hermauo
Quatrefages................................................................................... Cosmos
Notas e Impressões................................................. Bruno d'Almeida

Prevenção.—As pessoas que não devolveram o primeiro numero fi­
cam sendo consideradas como assignantes.

Assiynatura. — 18000 reis por anno.

Toda a correspondência deve ser dirigida a A. Hermano—Colleqio 
de S. Damaso—(luimarues. 

• ---- --------------------

PORTO 
Typographia de José da Silva Mendonça 

11, RUA DA FAIJRICA, 11

1892



O ® WfWfrS © E.
(Episodios d’uma perseguição na Rússia)

I

() estabelecimento do Christianismo é uma serie admi­
rarei de prodígios de valor, constância e' heroísmo. () sangue 
de milhões de martyres correu a jorros, e sobre elle se levan­
tou o esplendido edifício da Egrcja Catholica!

As perseguições que o Christianismo sotfreu no seu ber­
ço, foram crudelíssimas; mas o sangue de tantas victimas 
produziu efleito opposto ao desejado pelos algozes: em vez 
de submergir a religião, pelo contrario, regando-lhe os ali­
cerces, fel-a crescer, florescer e estender-se a todo o mundo 
conhecido!. ..

Jesus Christo, morrendo pela sua obra, deu a seus dis­
cípulos um exemplo sublime de mansidão. humildade, resi­
gnação e constância no meio dos mais atrozes tormentos!...,

E assim a Religião christã, amparada pela mão pode­
rosa do seu Divino Fundador, por cada campeão «pie lhe ar­
rebatava a mão do algoz, acolhia mil filhos em seu divino 
seio!. . .

Mas, se as perseguições do império romano, em que se 
denota uma malvadez louca, não conseguiram obstar aos pro­
gressos da religião nascente, as que se lhe seguiram nos tem­
pos modernos, principal mento esta de que vou fallar, paten­
teando uma ferocidade calculada, fria e systematica, não con­
seguiu mais do que sacrificar algumas victimas inoftensivas, e 
chamar sobre a memória de seu auctor, a maldição de todas 
as pessoas honestas c de coração generoso!.. .
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Ha muitos annos que me cahiu entre as mãos um livro, 
em que se contam esses terrores. Li-o, e em uma pagina em 
branco, escrevi então estes períodos:

«Lêde e horrorisai-vos! A’s perseguições dos Neros 
Decios, Dioclecianos, e a todas as que os imperadores roma­
nos moveram contra a religião de Jesus Christo, :ís paginas 
sanguinolentas da revolução franceza, juntae os factos narra­
dos nVste livro, que de tantos horrores, são elles dignos com­
panheiros .. .

«O Czar Nicolau da Rússia patentea-se aqui mais bar­
bam, que os furiosos assassinos de Madame de Lamballe, do 
Arcebispo d’Azles, do conde de Brissac, e <lc tantas outras 
ilhistres victimas, que a hydra da revolução devorou, no seu 
furor satanico, e no apogeu do seu odio á Religião de Jesus 
Christo. ..

«Lêde esta historia. Meditae n’este penoso e permanente 
martyrio de sete annos, que soflreram as sanefas religiosas 
do convento de 8. Basilio, de Minsk.

«Nada mais barbam! Nada mais doloroso! Nada mais 
edificante todavia, que vêr estas senhoras, pacientes e cora­
josas, supportarem os flagelos mais barbams, sem aos algo­
zes ser possível arrancar-lhes a apostasia! >

E’ com cfteito impossível ao coração verdadeiramente 
christão, deixar de sentir uma profunda magua e uma dôr 
acerba, ao vêr a tyrannia opprimir tão barbaramente umas 
pobres religiosas, que outro crime não tinham, senão a sua 
obediência ao Vigário de Christo na terra; mas também é 
consolador observar a constância c coragem, com que se re­
signaram a softrer os trabalhos mais duros e superiores ;ís 
suas forças; tendo sempre os olhos em Deus, por quem pa­
deciam e morriam!. ..

II

Corria o anuo de 1838, e Makrena Mieeyslawska, abba- 
dessa do convento de S. Basilio em Minsk, fòra muitas ve­
zes, no estio d’esse anuo, convidada com todas as religiosos, 
do seu convento, a mudar de religião; quem lhes fazia este 
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convite era o proprio bispo Siemaszko, sen antigo esmoler, 
que havia apostatado

As boas senhoras, firmes na sua fé, recusaram a proposta 
uma e muitas vezes; aos meios brandos seguiram-se as amea­
ças, e ogual recusa da parte d’ellas.

Nada havia que as movesse a reconhecer o autocrata 
por seu superior espiritual, e a abraçar o scisma russo.

Tres dias depois da ultima recusa, ás cinco horas da 
tarde, foram as portas do convento forçadas, e o Bispo a 
frente de alguns soldados entrou n’aquclle sanctuario de vir­
tude.

— A religião grega, ou os trabalhos forçados e a Sibé­
ria: escolhei j:í.» Tal foi o cumprimento do prelado, ao avistar 
as religiosas!

A resposta não se fez esperar. A impaciência do mal­
vado foi satisfeita; mas a esperança de fazer apostatar as 
religiosaa, pelo apparato da força, foi illudida. (.) prelado, que 
tão facilmente abandomíra a sua crença, não presumia de 
certo (pie os antigos martvres do christiauismo iam ter uns 
imitadores sublimes, nas frágeis mulheres, habitantes d’este 
claustro! . .

— Os trabalhos forçados e a Sibéria >—responderam 
cilas em choro.

— Pois seja, respondeu o apóstata; quando :í força de 
açoutes cu vos houver tirado a pelle, com que nascestes, e 
uma outra pelle vos houver coberto os ossos, então vos tor­
nareis mais tractaveis.»

E deu logo ordem para as arrancar de junto do altar, 
diante do qual se tinham prostrado de joelhos, ao primeiro 
ruido da profanação do seu sancto azylo. Eram trinta e cinco. 
Levantaram-se trinta c quatro. A outra tinha morrido oran­
do ! Morreu feliz!. ..

Conseguiu a abbadessa, a muito custo, permissão dp le­
var eomsigo uma cruz grande e pezada, destinada ãs procis­
sões, e que cila carregou sempre aos hombros, durante a sua 
primeira viagem, em memória de Jczus Christo, caminhando 
para o ('alvario!. . .
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Os habitantes de Minsk e as creanças, que as boas re­
ligiosas educavam, ao saber-se d’este attentado, cercaram- 
nas, soltando altos lamentos e pedindo graça: as coronhas 
das armas dispersaram esta multidão incommoda!...

Tinham apenas andado uma legua, quando as amarra­
ram duas a duas, c lhes lançaram grossas cadêas aos pes e 
:ís mãos!. ..

Veste primeiro dia andaram quinze léguas! Era tal a 
fadiga e o cansaço, que o sangue lhes rebentava pela boca e 
pelo nariz !. ..

Depois de sete dias de forçadissimas marchas, chega­
ram a Witebsk, e foram entregues :í guarda do padre Igna- 
cio Michalewicz, seu antigo capellão, e apóstata, que as amea­
çava eontinuamente, chegando um dia a faliar cm mandal-as 
degolar todas vivas!. . .

() convento das religiosas basilienses d’esta cidade, cuja 
perseguição começara seis mezes antes, estava então occu- 
pado pelas religiosas seismaticas, chamadas exernice (damas 
negras) sob a direcção d’um protopope scismatico!. .

Eram estas religiosas, pela maior parte, viuvas de sol­
dados russos e mulheres de vida livre, que passavam os dias 
c as noutes a cantar, a embriagar-se com aguardente, a es­
pancar-se mutuamente, e a soltar, no meio de continuas or­
gias, vivas ao imperador!. . .

Das dezoito religiosas, que compunham a communidade 
catholiea, apenas restavam treze; as outras tinham succum- 
bido aos tormentos. As treze supplieavam á superiora das 
bazilienses de Alinsk, que as adoptasse por suas filhas, o «pie 
a boa abbadessa fez de bom grado e prodigalisando-lhes mos­
tras de carinho c amor. Eram mais treze companheiras na 
desgraça!.. .

Estas quarenta e sete senhoras foram postas ao serviço 
das religiosas seismaticas. Eram estas as suas oecnpações : —

Antes das seis horas da manhã, varrer a casa, aquen- 
tal-a, preparar a lenha, tirar agua c distribuil-a, e restabele­
cer a ordem e a limpeza, perturbadas pelas orgias da vés­
pera.
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Das seis ao meio dia, trabalhos forçados — quebrar pe­
dra e transportal-a cm carros, a qne eram amarradas!. ..

Do meio dia ;í uma hora, descanço.
Desde uma hora até ã noute, trabalhos forçados.
A noute, limpar as cozinhas e cuidar dos aniinaes.
Depois de passarem o dia em tão penosos trabalhos, a 

que se juntavam os mais rudes castigos, eram recolhidas á 
noute na prizão, sempre com as cadêas!.. .

O seu leito era apenas uma pouca de palha, e sustento, 
mau e insufticiente. No estio matavam a fome com hcrva dos 
campos; no inverno, com parte do sustento dos aniinaes!.. .

«Vós não mereceis o sustento dos porcos lhes diziam 
as scismatieas!.. . Seu corpo estava continuamente gelado, 
porque lhes negavam lenha para se aquecerem!. ..

Tal era a miserável existência d’estas infelizes no con­
vento de Witebsk.

(Continua.)
Rf>il«r de Maneellos,

José Victortno Pinto de Carvalho.

0 ÍKSIjSKM
O sunt lacritnae rcruni do grande cpico latino projecta- 

se na consciência collectiva da humanidade como o primeiro 
gemido dolente, o primeiro éco de tristeza, «pie ao deante 
com o volver das odades se adensa sombrio e lugubrc, a pe­
sar como mais um elemento de desequilíbrio na sensível ba­
lança social. Qual tenue lloco de nuvem, agora esbranqui­
çada e leve, e logo plúmbea e minaz.

Antes, no período saturnino das fortes civilisações an­
tigas, em que os homens, ingénuos e bons, de maravilha da­
vam ouzío aos impetos inquiridores da intelligencia; quando, 
obedecendo :í sua fé indiscutida e ás suas gloriosas tradições 
bellicosas, lhes escasseava tempo para suspeitarem os eni­
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gmas acastel lados ao longe na peripheria do pensamento, um 
pouco acima do campo-raso da vida, não se manifestava 
essa mordida hvpocondria, (pie tão dissolventemente tem 
collaborado na obra nefasta da desorganisação moral.

E’ nas épocas de decadência que soem appareccr ã 
suppuração esses laivos sombrios de tristeza agreste, esse 
tedio de tudo, que esmaga a vontade e annuvia a clara luz 
da razào.

Por isso viu-se florescer ao declinar da civilisação hel- 
Icnica e ao ruir do magestoso império latino, quando a civi­
lisação falseando alfim a sua direcção viril c justa, tombou 
desfeita, deslaçados os mais prestimosos vínculos da repu­
blica.

Pela edade-media além surge, d’onde aonde, esta luctuosa 
theoria, como ondulação longínqua da estrondosa derrocada 
romana; mas o christianismo pôde obstar aos lamentáveis 
desvios que a cila se seguiriam como illação natural.

Veio a Renascença, o reflorir da civilisação classica, e 
com cila um cyclo d’energia e reconstituição; uma febre 
d’actividade indagadora. 'I odas as forças do homem se en­
feixaram e adestraram para a escalada dos segredos do pen­
samento e para a conquista audaz de mundos novos.

Perante esta alegre festa cantante do trabalho, o pes­
simismo— noitibó sinistro — bateu as azas e desappareceu. 
Afleita a pupilla :í lethargia dormente do nirvana, não sup- 
portava a claridade* radiante da nova aurora.

Amplificaram-se os lindes do saber.
O indomável espirito humano remontou-se ás espheras 

firmamentarias e como que illuminando-se ao contacto de 
suas fulgurações estellares, surprehendeu-lhes recônditos 
enigmas. Singrou nas planuras oceanicas roteiros temerários 
c aproou as suas galeras a mundos ignorados. Bebeu harto 
os deliciosos caudaes da sciencia e levantou na sua grande 
estrada triumphal os primeiros marcos milliarios da industria. 
Após, relentando-se um pouco a energia primeira, á sombra 
amiga dos trophéos colhidos, volveram-se os olhares indaga­
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dores <la intelligencia para o amplo estádio das questões so- 
ciaes e philosophicas.

Surgiram então theorias encontradas no campo escor­
regadio da especulação pura, e dogmatismos oppostos tive­
ram seus apostolos. Do embate renhido de cruzadas tão di­
vergentes nasceu a flor palustre da duvida, e a duvida sce- 
ptiea engendrou por sua vez o desgosto pessimista.

Foi então seu pontífice, inconsciente talvez, J. J. Rous- 
seau dando como pabulo :ís intelligencias descridas, as con­
fissões, o contracto social c o discurso sobre a desegualdade 
— livros que foram o fermento de graves crises. As obras 
do philosopho ousado distillavam um veneno capitoso que 
era sofregamente sorvido. A sua voz foi um crurifhje gritado 
contra a sociedade, apontada :í execração como a criminosa 
causadora de quantas misérias victimam o homem, e o estado 
natural levantado nos escudos como o mais feliz reinado 
d’Astrea. Insensato?... mas applaudido!

O grito desgrenhado do philosopho de Génova fez es­
cola; repercutiu-se longamente, sinistramente; desceu até ao 
coração do povo e levedou a Revolução Eraneeza, subiu ao 
espirito dos literatos o creou <> Romantismo allemão, fran- 
cez c ingiez. Sim, no fundo do Romantismo estampa-se es­
cura a coloração da tristeza; nas mais das" suas producçòes 
não raro gemaes, as azas d’oiro da phantasia não logram ve­
lar as puneções acerbas da grande amargura.

Assim n’essa ala dos tristes que alias fazem a gloria da 
sua escola hemos de alistar Byron, Lamartine Musset, Cha- 
teaubriand, Leopardi e Espronceda.

Tombou o Romantismo e de suas cinzas, como a Phenix, 
surgiu triumphal o naturalismo realista. Então foi o accen- 
tuar-se a tendencia pessimista. A litteratura entediada de de­
vaneios acorrentou a Imaginação ao terra-a-terra da mais 
positiva realidade. Mas, como bem diz um escriptor illustre 
«os romancistas (piando descem do carro alado da phantasia 
á arena do mundo actual, atacados pelo amargo descontenta­
mento do que vem. produzem satyras ou caricaturas como as 
de Tahkerav, hvmnos buddhicos com os de madame Aeker- 



24 CRENÇA & LETRAS

mann, dissecções como as de Beaudelaire, ou quadros fúne­
bres de vida real como os de Tolstoi e Z<>la.

Também no nosso pequeno meio literário tem havido 
larga copia de pessimismo. Em Herculano teve elle o seu 
arrebol. Uma tristeza amaríssima e um desgosto profundo 
alastra-se por muitas paginas geniaes do grande escriptor. 
Em Camillo accentua-se a ponto d’envolver quasi toda a opo- 
lentissima obra litteraria do prodigioso estylista, n’um sudá­
rio d‘amargura onde raro lampejam intercadencias de franca 
alegria. O seu mesmo humoiir d’onde tantas vezes a garga­
lhada salta irreprimível e estrepitosa, tem um travo acre de 
causticismo mordente a espaços semelhante a aquelle rir do 
desesperado, que com mais propriedade se chamara—chorar—. 
Com Anthero de Quental—o poeta-philosopho que bebeu os 
phyltros do germanismo—, culminou a doença da tristeza. (> 
profundo desgosto dos homens e das coisas que o levou a 
viver uma vida de sybarita, gasta a dedilhar dores fundas 
na sua lyra sonorosa de sonetista, desata-se nào raro, coinmo- 
vido e convulso em loucas imprecações e blasphemias contra 
a Egreja Catholica e os princípios beneficos que cila consa­
gra. O peior foi que Anthero com a seducçào do seu incon­
testável talento attrahiu para debaixo do cyprestal sombrio 
nào poucos dos que constituem a elite da n^ssa literatura 
moderna.

Nào se limitou á literatura a iníhiiçào deprimente do 
pessimismo; também no campo especulativo se fizeram ten­
tativas para o seduzir a systema philosophico.

N’estc ponto cabe o logar primeiro a Schopenhauer 
«espirito morbido e misantropo > que no seu livro — O mundo 
como rontade e representação — tenta arvorar o estandarte 
seientiíico da sciencia do nada. A voz do philosopho allemào 
foi um grito de revolta soltado entre o criticismo de Kant e 
o apriorismo de Ilegel, e um claro symptoma do descrédito 
da philosophia.

A doutrina doeste chefe do pessimismo philosophico 
teve um acolhimento frio. Só mais tarde, depois da queda do 
hegelianismo, Hartmann publicando a . Philosophia do In­
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consciente* rcsuscitou a obra de Schopenhauer dando-lhe 
novo vigor e concorreu poderosamente para que se generali- 
sasse a sua mórbida influencia.

(Continua).
Colh^gin <lo S. Pámaso 22—1 92.

P.e Antonio IIermano.A1TÍ® ffll MT®
I

O ESCRAVO

Na vertente de hí do Cal vario era miasmatico o treme­
dal em que o homem se revolvia, densissimas as trevas que 
lhe obumbravam a luz da razão. O escravo, esse infeliz que, 
como verme ascoso, se calcava aos pés, podia, ao passar por 
entre a sociedade, pedir-lhe um sorriso de compaixão que 
ella não lh’o dava; de desdem, sim; podia implorar-lhe pa­
lavras de consolo e esperança, que ella verter-lhe-hia o fél 
da desesperação; podia rojar-se-lhe aos pés, com as lagrimas 
a requeimarem-lhe a fronte, e a dôr a aportar-lhe o coração, 
pedindo a pulverisação de seus grilhões, que ella arrochar- 
lh’os-hia mais. Quantos suspiros sabidos do peito d’aquelle 
infeliz!

Quantas lagrimas derramadas na solidão do seu desam­
paro !

O mundo engolfado na orgia dos prazeres, e ellc arre­
messado ao ostracismo do desprezo, sem um clarão a luzir- 
lhe por entre os negrumes da existência, sem o anjo da es­
perança a acenar-lhe hí de longe, alanceado sempre pela dôr, 
crispado a todos os momentos pelos calafrios do descon­
forto !

(.) mundo revoluteando no torvelinho das paixões, ab­
sorvendo a largos haustos a tépida e inebriadora aragem da 
felicidade que lhe impregna o ambiente, e elle a tragar as 
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fezes do infortúnio, que lhe esbraseiam a alma e gastam a 
vida, que o atonisam para todos os rasgos sublimes e tornam 
apathico a todos os sentimentos nobres!

O general ao voltar do campo da batalha, que juncou 
de cadaveres e arregoou de sangue, intumesce-lhe os pulsos 
com as cadeias, atrela-o ao seu carro de triumpho, e elle lá 
vae, silencioso, reconcentrado na dôr que o excrucia, victima 
sacrificada nas aras do despotismo!

A sociedade cúpida d’espectaculos, em que haja o bor- 
botear do sangue, o denegrir das carnes azorragadas pelo chi­
cote que estraleja, os arrepios e contracções do moribundo 
debatendo-se nas ancias da morte, pede-os, exige-os, e nos 
amphitheatros e nos circos rugem as féras, ouve-se o « Cesar 
morituri te sahttant», vê-se o arcar dos pelejadores, ouve-se 
o ranger dos músculos, o arfar dos peitos, o bater convulso 
dos corações, vê-se o transmutar das feições, primeiro afo­
gueadas e rubras, depois esvaindo-se, esvaindo-se até chega­
rem á lividez cadavérica, ouve-se e vê-sc o baquear dos cor­
pos, crivados de chagas, perfurados de golpes, os lábios a 
articularem um perdào ou uma blasphemia, as palpebras a 
cerrarem-se, a cerrarem-se até esconderem para sempre,— 
a quantos! a esconderem para sempre a vivacidade meiga de 
olhares que estavam a pedir uma condiçào melhor! E a so­
ciedade, estonteando-se com os vapores do sangue, emmuycce 
para os gemidos d’aquelles infelizes, e nào ouve o moribundo 
que por vezes exora perdào!

As victimas ciciam ais, e a sociedade troveja gargalhadas.
As victimas choram, e a sociedade ulúla.
Cada ferida que se abre é um arrepio de jubilo que a 

faz estremecer; as gottas de sangue que empapam a arena 
parecem volatisar-se e coar-se-lhe na alma como philtro 
<pie a delira; o baque dos corpos que cahem inertes reper­
cute-se dentro cm si em echos que a insurdescem para a 
compaixào.

O escravo era assim—softría e sem intermittencia, e sem 
um peito onde esconder as lagrimas, c sem um coração que 
compartilhasse da sua dôr.
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II

A MULHER

Na vertente de lá do Calvario era onerosa a cruz de 
trabalhos que pesava sobre a mulher, íngreme o escarpado o 
Cal vario da sua existência.

Rolavam-lhe pelas faces, de sol a sol, sem cstancamcnto, 
as camarinhas do suor, diluia-se-lhe o coração em lagrimas 
que lhe sulcavam o rosto, e no thermometro da estima hu­
mana não subia a sua condição. Era então alanceadissimo o 
viver da mulher!

Podia chorar (pie não tinha quem lhe enxugasse as la­
grimas. Podia contorcer-se nas vascas d’agonia dilacerantis- 
sima, (pie não tinha quem lhe refrigerasse a cHervescencia 
dos padecimentos.

Podia definhar-se minada pelas amarguras, que não ti­
nha quem lhe instillasse algumas gottas de balsamo nas ulce­
ras que lhe canceravam a alma. O sol da sua vida lucilava 
tremulo e esvaído, no firmamento da sua existência só vol­
teavam, crocitando, os abutres da desgraça, seu coração es­
tava negro d’uma tétrica negridão.

Para ella só havia tenebrosas nuvens acastelladas em 
cerros altivos; só havia o escaldar das lagrimas, o estrugir 
dos gemidos, o despedaçar das dores.

Alinoedava-se nas praças publicas, exhibia-se lúbrica 
nos haréns, segregava-se da familia, bania-se do lar, admira­
va-se-lhe a plastica, porque era incentivo á volúpia, e des- 
presavam-se-lhe os dotes do coração, que de tanta felicidade 
podiam aljofarar a humanidade.

A mulher era assim—vergava ao peso do infortúnio.

('ollegio <li- S. Dáinaso—15—1 -!l‘2.

Henrique Gomes.
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NINHARIAS
De Madrid á fronteira franceza (I)

Ainda ácerca do Huen-Hetiro, que é hoje um dos me­
lhores parques da Europa, direi que houve alli, em 1 636 uma fa­
mosa tourada, em (pie um portugucz de appellido—Meneses 
—ça ra sens d ire,—quebrou 36 rojões, e com a espada deu 
n’um touro tão fortes cutiladas que, (piando este cahiu morto, 
viam-se-lhe as entranhas atra vez das feridas. Caramba ! LTrah! 
pelos toureiros portuguezes antigos e modernos.

Quando ao fim da tarde do dia 2 de maio nos juntamos 
para jantar, o padre B., que tinha andado em outro giro, co­
meçou a dar largas informações das cousas religiosas de Ma­
drid. Tinha já visitado as melhores egrejas, conhecia os cen­
tros de piedade e fallara com alguns enras afamados easa is- 
tas. E dizia contente do que vira:

—Aqui ha muita religião. A Hespanha é um viveiro de 
santos.

—E de mulheres bonitas, accrescentou sorrindo-se A. 
de M.

—( )ra deixe lá as mulheres, que são a mesma coisa em 
toda a parte. Eallcmos do que é bom.

—Oh as madrilenas de olhos pretos.’...
Ninguém tem como ellas, o talhe tão esbelto, ligeireza e 

graça de movimentos, e esse garbo cadenciado no andar, que 
fazia dizer a Madame d’Aulnoy: em eem annos nào apren­
deríamos a andar assim !

—Olhe o menino para as mulheres que andam por este 
mundo, como andou Santa Tiiereza de Jesus, e fuja das ten­
tações da serpente.

O D. II. cortou n’este ponto o dialogo dizendo: vamos 
dar uma volta pelos Cafés: e sahimos.

(i) Este escrito é a continuação d’outros já publicados em diffe' 
rentes Revistas. Como se tracta de Ninharias, não vale a pena dar 
mais explicações.
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Quasi todas as pessoas (pie visitam Atadrid faliam muito 
dos seus magníficos cafés.

Não foram os de grande nomeada, que me proporciona­
ram as horas mais alegres da noite.

Se o portuguez macambúzio quer aligeirar as penas da 
sua triste vida, não vã aos cafés Imperial e de Forno*, am­
bos com musica e canto, que mal se ouvem no meio d’aquella 
ruidosa concorrência; vã antes ao jaleo na Calle de Carmen, 
não muito longe da puerta del .sol.

Ahi, sim, vê cousas novas c bonitas.
Tom musica, canto e dança,—uma dança que só se vê 

cm Ilespanha. Eu nunca vi cousa assim. Só o hespanhol é 
capaz de vencer aquellas difficuldades de passos arriscados, 
saltos bestiaes, voltas c reviravoltas ao som da bandurra, das 
castanholas e da pandeireta. Deve ser n’esta dança do jaleo 
que se filia a lenda horrível dos bailarinos, contada pelo pa­
dre Manuel Bernardos ua sua Fora Floresta.

Finda a tal dança, uma mulher feia com voz de con­
tralto rompeu a cantar:

Tu amor es como el toro, 
Que donde lo llaman va; 
El mio como la piedra, 
Ninã de mi corazon 
Onde la ponen se está.

Hum!.. . bem me fio eu n’isso, disse do lado, a meia 
voz, A. de M. muito entendido em cousas de amor cantado. 
E 11’11111 tom de magoa, que inspira a desgraça d’essas mulhe­
res, a <pie Cervantes chamou moxa.s de bneno partido, reci­
tou-nos o nosso amigo estes versos de Campoamor, que de­
finem os descendentes do pae Adão.

A’ fuerza de burlar y ser burlado, 
Sc adquiere este secreto :
Que cl liombre cs un perfecto condemnado,
Y la mujer um angel incompleto.

José i/Azevedo e Menezes.
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A ESCOLA
Os viganientos do cadafalso são hoje, o pavimento da 

escola, esse alvéolo sacratíssimo, onde desabrocham 11’unia flo­
rescência d’amor e esperança, as tenras almas d’essas gentis 
creanças, que são hoje o enlevo dos paes c amanhã serão o 
sorriso do lar.

Grande e divino é o apostolado da escola; fagueiro e 
diílicil o apostolado do ensino !

Fazer surgir na penumbra d’uni espirito a luz d’uma 
ideia e fazer brotar do coração a onda encantada dos afice- 
tos ; anortear seguramente essa ideia na bussula da verda­
de, e depurar dcsveladamente esses afiectos no crisol da vir­
tude; educar o joven em todo o nimbo da sua pureza e real­
çar-lhe mais e mais o prestigio social; dar-lhe a subjeição 
obediente de filho, o sacrifício devotado de esposo e o dever 
espinhoso de pae: —eis a escola.

A escola é um templo e um altar: templo das grande- 
sas sociaes e altar das redempçòes sociaes. A escola assim 
é a traducção fiel e nitida do divino ideal de Jesus, que 
aconchegou ao seu coração immenso as louras cabeças das 
tenras creancinhas.

Grande como o mar (pie se desenrola ahi nas nossas 
praias d’ouro, immensa como o ceu que se desdobra sobre 
nossas cabeças em pavilhão azul, é a influencia da escola. 
Estabelece princípios, insinua crenças, illumina escuridões, 
apaga preconceitos o tranca as portas do presidio.

E’ a base sobre que assenta o bem estar social, é o la­
ço das relações individuaes, é o cimento da grande fraterni­
dade humana. A escola é o adito do futuro, o repositario do 
passado c a craveira do presente. E’ a fonte da vida do es­
pirito, é a unica panaceia capaz de cicatrisar todas as feri­
das pelas quaes se sangra toda a esperança da sociedade 
actual. Na escola, n^esse ambiente tépido de virtude, n’essa 
atmosphera quente d’amòr, é que se lavram as primeiras 



CRUZ NO CEMITER1O 31

inolvidáveis impressões; <? lá que o espirito recebe os pri­
meiros influxos do conhecimento; é lá, n’esse foco de luz, 
que horisontes mais dilatados se rasgam á intelligencia.

No principio dos tempos o espirito de Jehovah, desceu 
sobre o cahos e transformou-o na irradiante fulguração da 
luz; e o Educador, creador de todos os dias, desce a esse 
mundo em trovas da creança e faz apparecer, timida e os­
cilante, vaga e indicisa, a primeira noção da sciencia: e a 
creança então sente que dentro de si se passa uma revolu­
ção, estupenda revolução que terá o poder de a encaminhar 
e de lhe dirigir a inspiração para um ponto único—na rea- 
lisaçào do seu unico fim.

Na historia do Egypto, n’essa nação mvstcriosa como 
os seus hieoroglios e viva ainda como as suas gigantescas 
pyramidcs, ha um facto que vem á maravilha recordar aqui.

Um rei tão iIlustrado como conceituoso, profundo co­
nhecedor das misérias sociaes e das misérias individuaes, le­
vado pelo seu amor á sciencia, fundou uma bibliotheca c 
mandou insculpir no seu frontispicio, em florões <Uouro, es­
tas celebres palavras: Be médios d'alma:—e nós também ao 
descerrarmos pela vez primeira, as portas d’uma escola, po­
deremos gravar no seu frontão: Bemedios sociaes.

Collcgio de S. Iiámaso—10- 1 92.
J. Machado.©Ml ©IMTMI©

(A AUGUSTO VIEGAS)

Oh cruz, pharo' amigo nas procellas 
d’osla vida agitada, 

que sacrílega mão irreverente, 
te deixou mutilada ?

Quem foi. que ingrato á sombra com que velas 
as gerações no pó, 

na base de granito, te deixou 
quebrada, triste c só?
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Quem foi, que, ao despedir rude pancada, 
mio se temeu ousado, 

de ouvir de um pae, na extincta voz amiga, 
um gemer de íinado ?

Quem não receiou a magestade austera, 
alli vêr resurgir,

e, ao irado relampago do olhar, 
o impio confundir ?

*
* *

Pelos desvios da terra, 
pobre, errante, desgraçado, 
gemia lepròso, em culpa, 
o homem prevaricado.

E tu, oh cruz, tu te ergueste, 
como o sol a ignea fronte ; 
derramando ondas de luz, 
tu surgiste no horisonte.

O escravo sentiu cair, 
ãs plantas o seu grilhão ; 
o inimigo ao inimigo 
abraçou como a irmão.

A creança rôta e só 
jamais não foi na orphandade ; 
por mãe a teus pés, oh cruz, 
encontrou a caridade,

E a multidão hasteou-te 
no lar, no templo, na estrada ! 
Condigo travou a vida, 
quiz-te na loisa plantada.

Rediviva a humana raça, 
a teus pés ajoelhou : 
como a hera a rude tronco, 
a ti, oh cruz, se amparou!...



A CRENÇA 33

Mas não foi pela cruz redemptora, 
a humana piedade eternal, 
que cabida, eu agora te encontro, 
meio quebrada no teu pedestal,

Com o peito mirrado de viboras, 
dos seus crimes o homem vencido, 
corre, corre na terra phrenetico, 
do seu Deus e de ti esquecido.

E, arrastado na escura voragem,
para eterno castigo esquecer,
'té na campa, em que dormem os seus, 
veio teu braço partir, oftender.

Miserável, covarde, qne á fé, 
assim podes teus olhos cerrar ! 
De teus paes, a gelada poeira 
vá teus olhos tão impios cegarl...

Prior em Cinua.

Mattos Ferreira.

j

Porventura já algum d’entre vós, meus bons philosophos 
impiamente descrentes, contemplou alguma vez, ao descair 
da tarde, junto á praia silenciosa, «piando tudo dorme e des- 
cança para a labuta do dia seguinte, «piando nada mais se 
ouve que o arfar das ondas e o gemer do vento, nenhum de 
vós contemplou já esse panorama sublime das forças da natu­
reza enquadrado ifesta moldava magestosa «lo firmamento e 
d«> mar?—as ondas marulhosas, a planura infinda, a penedia 
sinistra, os hvmnos da tempestade, o ceu vividamente eons- 
tallado, as e>trellas, as e>pheras, os mundos fulgurantes, in_ 
numeráveis, «piasi infinitos. . . contemplastes? E nào vos es­
magou a magestade assombrosa d«» quadro e nào vou feriu

3
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a intelligencia a sabedoria que n’elle refulge? e não vos ar­
rancou bem do fundo d’alma a confissão irreprimível da exis­
tência d’nm Deus omnipotente?

Podereis então alimentar a idéa de que não ha um Crea- 
dor, e de que tudo isso que vedes é obra inconsciante das 
forças da matéria?

Oh! não vos creio sinceros. Por força trahis a vossa 
consciência, cortaes os adejos á vossa intelligencia, csmagaes 
o vosso querer intimo!

Mas se assim não é, sêde ao menos generosos: provae 
os vossos impios assertos com argumentos irrefragaveis: fa­
zei luz inteira sobre as vossas theorias nebulosas. Vós os ti- 
tans que ousaes desthronar Deus a relegar todas as theogo- 
nias para o saguão das velharias archiologicas, tendes o de­
ver de pronunciar um fiat mais luminoso que o grande fiaf 
de Jehovah; de contrario assiste-nos o direito de vos apon­
tar á gente sensata como indecorosos charlatães.

Em todas as sciencias quer physicas quer mathcmaticas, 
assim sociaes como moraes existe uma fé cega e machinal 
sem uma tradição, nem eseriptura queAhes seja firme base. 
E, no entanto, o racionalista engeita o dogma do christianis- 
mo e adinitte o dogma da sciencia!

Para estudar o christianismo em si e nas suas multí­
plices influencias,o philosopho entende poder dispensar a fé, e 
para rcalisar uma das mais simples experiências, ou uma das 
mais triviaes observações históricas, psychologicas ou phi- 
losophicas, abraça-a com toda a sua alma !

Não ha maior felicidade que a d’uma intelligencia que 
a duvida não tortura.

O bom homem do povo cujo espirito ingénuo, as incer­
tezas da sciencia não inquietam, é crente. Pouco lhe impor­
ta que o sol esteja parado como ensina Copernieo <»u que 
gire á volta da terra como diz Plolomcu. ('rente desde o 
berço, crente vive e crente desce á valia tumular. Mas as 
verdades em que os espiritualistas creem, dizem os positi­
vistas, nào podem entrar do quatro da sciencia que para ser 
tal tem dc ensinar factos impiricamente constatáveis. A ve­
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rificação, positiva dos factos é a condição primeira da sci- 
encia.

Esse velho exclusivismo já agora decadente <5 uma ver­
dadeira violação do espirito humano, é circumscrever a or­
bita das suas faculdades a um plano muito restricto, é a 
exautoração da intelligeneia.

Alem e acima d’essas faculdades sensórias, outras ha 
mais elevadas e mais nobres cuja missão não é, não pode 
ser, deixarem-se ficar presas :ís verdades positivas da reali­
dade qne sentimos, mas sim elcvarem-sc do sensível ao su- 
pra-sensivel, da matéria ao espirito, da natureza até Deus.

J. d’Oliveira.

BEEENBA KEUetB!
a Venancio Deslandes Correia Caldeira

Sempre temos ouvido este grito blasphemo desde que 
existe a religião do Crucificado.

Muitas intelligencias desvairadas tem-se valido <la penna 
e da palavra para, soltos os diques aos tresloucados arrojos 
do pensamento, formular sophisticos argumentos com que 
julgam derribar do alto do seu inconcusso pedestal de gra­
nito a religião de Jesus. Baldos esforços. A Egreja, cimenta­
dos os seus alicerces com o sangue do Martyr da Cruz, não 
oscilla aos mais desapiedados embates dos seus adversários 
mais ferrenhos.

Na verdade, como poderão elles destruir uma religião 
cujas bases o proprio Deus lançou? E como é que existem 
homens tão singularmente dementados «pie 'tentem suppri- 
mir da face da terra essa obra grandiosa? Não, nào se ani- 
quilla por meio* humano* uma instituição divina e miracu­
losa na sua origem e no seu íim.
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Mas pergunto:—para que se ha de destruir a religião? 
para que votar assim á execração do odio que só as grandes 
aberrações merecem, uma instituição largamente benemerita, 
cujos fastos gloriosos são uma folha formosíssima de bons 
serviços sociaes e em roda de cuja ban«leira prestimosa se 
agrupam trezentos milhões d’adeptos, entre os quaes não fal­
tam muitas das inais respeitáveis culminações do saber? por­
que ?

Será por causa dos seus meios de propagação? Não o 
cremos. A religião eatholiea sentindo-se forte na convicção 
intima da verdade que apostolisa, usou sempre de meios 
brandos. Os seus apostolos arvoravam o estandar-te da ('ruz 
nas plagas remotas onde levavam a semente da boa-nora e 
pregando com a palavra, com o exemplo e com assombrosos 
milagres conseguiram attrahir á grey eleita prosélitos aos 
milhões. Uma religião de paz e amor, cujo primeiro preceito 
practico é a caridade não podia ser propagada d’ou- 
tro modo. Por isso se algum dia se empregou a violência co­
mo meio de conservação e propaganda violou-se Hagrante- 
mente a constituição fundamental do ehristianismo e a von­
tade expressa de Jesus (pie deseja que a fé seja um obsé­
quio raeioaal, e jamais uma imposição brutal da coacção. O 
insano err o/i morre dos sectários de Mafoma, que, arrancan­
do do alfange curuscantc, apontando-o como um punhal ao 
coração de suas victimas, pode servir para uma seita hypo- 
crita que desconfia do sou credo e nunca para uma religião 
<pic está plenamente certa da verdade dos seus ensinamen­
tos.

Será então por causa da sua influencia social ? Impos­
sível! O ehristianismo foi uma remodelação social profunda­
mente benéfica. Levantou a mulher da ignóbil condição ser­
vil que lhe crcaram as iníquas legislações amigas e os prin­
cípios consagrados do paganismo; aboliu <> pátrio poder — 
um absurdo convertido em lei; —deu o primeiro golpe fun­
do na escravatura gravando no lema de sua bandeira a pa­
lavra—egualdade— ; foi a Cruz o inicio da demoeratisaçào 
dos povos; foi ella que fez penetrar a grande luz da liber­
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dade nos codigos e nos costumes. Desde Jesus ató hoje o 
christianismo tem trabalhado gloriosa e persistcntemente na 
faina bemdita de aplanar todos os desequilíbrios sociacs; e 
quasi o tem conseguido.

Portanto a influencia social da Egreja longe de aucto- 
risar os homens a gritai' o seu impio — delenda, dá-lhe jus a 
uma gratidão infinda.

Será então por causa do fim ultimo que nos aponta, (pie 
a religião deve ser destruída ?

Não por certo. () seu fim ultimo é a consagração da 
crença na immortalidade da alma; Sc ella não incluísse nas 
verdades do seu Sy/nbolo este principio fundamental, dei­
xaria por isso mesmo de existir.

E’ essa crença a lei unica que pode imperar com força 
no intimo de consciência, é a causa primaria da honradez 
individual.

Exige esse principio salutar, a grande consciência col- 
lectiva de humanidade, como desagravo ás injustiças flagran­
tes a que tantas vezes assistimos.

Em summa, no codigo sublime da Religião Catholica 
luz sempre a justiça, o bem, a liberdade, a egualdade, e tan­
tas outros princípios que todos os pensadores têm conside­
rado como a unica base estável d’uma verdadeira civilisação.

(Continúd).
Coimbra, 15—1—92.

J. Pereira da Costa.A DONZELLA PROFESSANDO NO CLAUSTRO
Que uma pobre mulher, depois de trilhar o caminho do 

crime, olhe para o passado com lagrimas de verdadeiro arre­
pendimento, e dedique o seu atribulado coração a esse Amante 
divino, que para redimir e salvar a humanidade, derramou 
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todo o seu preciosíssimo sangue nos braços da Cruz, nào 
admira: é natural a todo o espirito destrampiillo e amargu­
rado o desejo da paz e da ventura.

Mas <pie uma donzella beba com o leite as profícuas li­
ções do Evangelho, espesinhe denodadamente os fagueiros 
convites da concupiscência, postergue o que o mundo chama 
fortuna, e consagre, em fím, ao seu Deus e só a elle, o seu 
bem formado coração, eis o que parece transcendental á con- 
ducta licenciosa do presente século, e superior, sem duvida, 
ás ideias innovadoras de nossos desgraçados dias.

Tal é comtudo o brilhante espectaculo que, no meio de 
tanta incredulidade, se otterece aos olhos de todos. E nào 
será isto uma prova luminosissima de que só Deus é amavel 
por natureza, e de que tudo que nào seja Deus, é vào e des­
prezível mais ou menos, exccpto a virtude ?

*

Nào desampara Deus os mortacs.
Vejamos um facto que nos annuncia a conducta ordi­

nária da Divindade em busca dos que lhe fogem, ou que sào 
fáceis em desconhecer seus benefícios e menosprezar seus 
favores.

Delinquiu o primeiro homem, e eis que principia a alon­
gar-se do seu Deus. Podia Deus, desde logo, sem desdoiro 
algum de sua santidade, deixal-o entregue para sempre aos 
efieitos desastrados de seu criminoso attentado, porque nada 
lhe devia. Mas (piem ama muito, muito perdoa. Desce Deus 
até ao centro do Eden, onde já o ingrato devorava, em silen­
cio, os seus remorsos, e faz-lhe ouvir inesperadamente esta 
voz attectuosissima:—Adào, lhe diz, ó obra especial de meu 
amor, onde estás? Porque mc deixas? Porque me foges? Jo- 
faritqne Domimis Deus Adam, et dixit ei: I bi rx? (’) Tu, 
para (piem criei o ceo com tantas bellezas e a terra esmal­
tada de tào variegadas flores, ubi et> ? Tu, o rei da criação,

(i) Gen. ni, 9. 
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m cujas mãos deixei o dominio de minha obra immortal, em 
cujo espirito estampei o grande codigo da razão, ubi e&? Tu, 
o meu retrato, a minha bella imagem... Adam, ubi es?

E assim como Deus buscou outr’ora no Eden o proge­
nitor da humanidade, assim a voz da graça, prevenindo os 
delírios da natureza, busca ainda hoje os mortaes na super­
fície da terra. E’ por isso que nunca faltarão vocações para 
o estado religioso, embora o «Século» C.“ se irritem, e 
digam o que só elles dizem.

*

Levanta-se, porém, em todo o periodo da vida, a voz 
seductora das tres concupiscências de que falia a Escriptura, 
disputando á Divindade os seus direitos.

O homem depois da sua queda, diz essa voz, é nosso 
património: justo, pertence :í Divindade; mas ingrato e re- 
bellado, pertence-nos: innocente, é de Deus; mas tornado 
prevaricador é da terra e dos prazeres: antes da queda é do 
céo; mas depois que delinquiu, toca ao mundo!

Como te enganas, cruel mundo!. .. Como são ineficazes 
vossas vozes, ó humanas concupiscências!... E’ verdade que 
alliciais os ouvidos corrompidos de muitas almas que se abys- 
mam no limbo tenebroso da sensualidade; mas gritais em 
vão ao ouvido das almas privilegiadas «pie, superiores :ís pai­
xões e ã natureza, sómente ambicionam observar :í risca a 
lei de Deus, e não buscam outra gloria senão—a perfeição.

*

()h ! como a donzella que vai professar no claustro, se 
acha abrazada cm amor ao grande Deus que a criou!... 
Que summo desejo de ser esposa de Jesus Christo, e que 
gratidão ao Amante divino, que a chama na sua graça!. . . 
Com mais ardor nào deseja o cervo sequioso as fontes das 
aguas, diz cila com David, do que eu desejo unir-me com o 
meu divino Amante; e nem passo amargos dias, nem instan­
tes lacrimosos, senão emquanto me dizem ou me perguntam: 
Onde existe o teu Deus, ou quem é esse esposo, de que te 
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honras? Quemadmodum desiderat cerrus ad fontes aquarum 
ita desiderat anima mea ad te Deus... Fuerunl mihi la- 
crymae meae punes die ac nocte, dum dicitur mihi quotidie: 
Ubi est Deus tuus? (*)

E (piando tantas infelizes amam o mundo, (pie é cheio 
de decepções, de amarguras e de vaidade, a professante 
anhela o venturoso momento de saber viver no mundo sem 
que seja do mundo, e de existir com o corpo na terra, mas 
com a alma no ceo: nào ambiciona senào o santo veo, o qual 
svmbolisa o cuidado que a professante deve ter em occul- 
tar-sc aos olhos do mundo, a fim de nào admittir na terra 
outro amor, nem outro amante, que nào seja Jesus Christo. 
Dedica-se, por amor de Jesus, :í obediência, if pobreza, e á 
angélica castidade, e nào ha nada que a separe de seu divino 
Esposo. Quis ergo nos separabit a charitate Christi?.. . Ae- 
que mors, neque rita... neque instantia, neque futura... 
neque attitudo, neque profundam, neque ereatura aliqua po- 
terit nos separare. (1 2)

(1) Psalm. xli, 204.
(2) S. Paulo aos Rom. vm, 35, 38 e 3g.
(3) Cant. iv, 7.

Mas cm vào a professante se dizia esposa de Jesus, se 
nào abandonasse as riquezas da terra: desprende-se, poróm, 
d’ellas, porque seu divino Esposo se fez tào pobre e indi­
gente, que chegou a dizer de si mesmo:—Têem as raposas 
suas covas, e Eu nào tenho onde possa reclinar a minha ca­
beça.

Em vão sc diria sua esposa, sc nào abraçasse a sublime 
e angélica virtude da castidade, que tanto Elle prezou no 
mais caro de seus discipulos, e que foi o mais brilhante dis- 
tinctivo de sua própria Mãe. Tota pulchra es, arnica mea, 
et macula non est in te. (3)

Em vào se diria sua esposa, se nào estampasse em si 
mesma a imagem da humildade e submissão de Jesus, que 
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depositou soa vontade nas mãos de seu Eterno Pae. Pater. .. 
non nica roluntax, xed tua fiat. (')

Em vào, finahnente, se diria sua esposa, se não fosse 
obediente, pois Jesus Christo o foi sempre até :í morte. Obe- 
diens uxque ad iiiorteni.

Só assim é que a professante é verdadeira esposa de 
Jesus, e não póde ser predestinada s<tn copiar em si mesma 
a imagem adora vel d’um tal modelo. Xam quox yraexcicit, 
et praedestinarit eonformex fieri hnayinix Filii xai. (1 2)

(1) S. Luc. xxxh, 42.
(2) S. Paulo aos Rom. vm, 29.

*

Quão feliz é uma donzella, que professa no claustro!
Que o digam essas desventuradas <pic, cedendo á voz 

de um seductor que pôde ilhidil-as, amarguraram para sem­
pre sua vida juvenil, manchando um nome que as fazia caras 
aos mesmos anjos, e preparando para a velhice o terrível 
castigo dos remorsos!

Que o digam aquellas mesmas que sc acham enlaçadas 
matrimonialmente, laços (pie a natureza não recusa e a Re­
ligião santifica. Ah ! Como cilas suspiram ainda por aquelles 
ditosos dias em que ninguém lhes dava o nome de mãe, nem 
homem algum ousava mandal-as como senhor, e muito menos 
regêl-as como tyranno!

Se se perguntar, porém, iís Religiosas se vivem felizes 
e contentes com o estado que abraçaram, deixando o mundo 
por Deus, e não desejando senão a Deus, ellas responderão 
que não deixam de dar continuas graças ao Senhor por ha- 
vel-as desviado do século.

E’ porque, para o indivíduo sc santificar, não bastam 
palavras e desejos, mas são necessárias obras; é preciso em­
pregar os meios. E onde, como no claustro, se faz oração 
mental quotidiana, se frequentam os sacramentos, se aban­
dona inteiramente todo o afiecto e vaidade terrena, etc., etc.?
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«As filhas de Clara (diz Chateaubriand, fallando das ir­
mãs de Santâ Clara) pisam com os pés descalços as campas 
geladas da sua claustra. Nào penseis, porém, que ellas sejam 
desditosas com taes austeridades: estào puras de coração, e 
fitam os olhos no ceo em signal de desejo c esperança. Um 
vestido de estamenha parda é preferível a galas sumptuosas 
compradas a preço da virtude: o pão da caridade é mais são 
que o da libertinagem. De quantas amarguras as nào salvam 
esses véos cahidos entre ellas e o mundo?» (i)

*

O «Século» e seculoriox, porém, entendem, em seu alto 
saber, que não devem existir, em Portugal, institutos religio­
sos, ou coisa que com elles se pareça: mas casas de prosti­
tuição... essas podem estar abertas de dia, e de noite... 
são escholas de toda a moralidade, que o «Século» A C.“ 
approvam e applaudem com o seu silencio. Contra taes ca­
sas não berram elles.

No sentir do «Século» a donzella que enverga as vestes 
do prostíbulo, é muito mais feliz que aquella que segue a 
vida religiosa. E’ por isso mesmo que as Guilherminas são 
innocentes, e criminosas as Collectas.

Cadim da Graça—Outubro de 1801.

P.e Joaquim J. Soares.Á RODA DA POLÍTICA EUROPEA
A Europa—a torra classica da civilisação —sente no 

seu vasto organismo complexo um mal estar torturante. Pa­
rece que no seu horisonte social e político ha sombras que 
prenunciam futuras mas nào remotas procellas.

(i) Genio do Christ. Vol. 2.e cap. vt.
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O proletariado — elemento imponderável não ha muito 
ainda—faz-se hoje respeitar e temer. ( )s governos impallide- 
cem de pavor quando contemplam as manifestações formidá­
veis d’essa potência nova que se organisa e apresta para a 
grande luta d’amanhã. São os fructos d’uma sementeira. 
Acirraram na alma ingénua do povo que trabalha e soffre o 
estimulo estonteante da ambição e do despeito; romperam a 
amura da fé, unica represa poderosa á agitação sôfrega e ir­
requieta do espirito humano—agora colham as ruins conse­
quências da sua louca imprevidência os que guindaram o po­
ro soberano ao throno phantastico d’uma realeza mentida.

Pelo lado político não se nos alfigura mais remançosa 
a situação.

Ao norte o collosso moscovita prepondera e impõe a 
sua vontade. Conscio da sua força inunensa, segue impertur­
bável a linha tradicional d’expansão e engrandecimento, levan­
do agora á sirga a França porque isso faz boa conta ás suas 
ambições. Na Asia vae cila tecendo devagar mas persisten­
temente a trama da sua consolidação e pesa cada vez mais 
como uma ameaça sinistra sobro a índia Ingleza e o Impé­
rio ('hinez. Na Europa precisa de destrancar o estreito de 
Dardanellos para poder expandir nas aguas do Mediterrâneo 
a esquadra do mar Negro; por isso não desfita Constantino­
pla. E lá chegará. () futuro <5 largo.

No centro da Europa levanta-se como guarda pretoria- 
na da paz e mantenedora do equilíbrio europeu a Triphee 
AHianra. Mas aos povos que a formam une-os o modo com­
inam que não a sympathia intima, sem a qual não ha allian- 
ças perduráveis. Entre a Italia e Áustria ha um ajuste de 
contas protelado, mas não esquecido, e entre a Allemanha e 
Áustria ha ainda velhas questões em aberto.

A França, potência d‘enormes recursos, mas desajudada 
de governos fortes e d’uma política sensata, continua a ter 
no alto do seu programma a palavra—reranrhe. O odio ao 
allemào, concentrado na alma bellieosa do povo franeez é tal­
vez o (demento mais perturbador da sua acçào política. A 
aventura de Boulanger e as descompostas e impoliticas ma­
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nifestações em favor da alliança russa, são d’isso um exem­
plo frisante.

A’ italia pesa-lhe sobre o coração como um remorso vi­
vo a questão romana. E’ esta talvez a mais importante e a 
mais difticil das questões europeas. As outras são mais po­
líticas do que sociaes; esta é mais social do que política; 
aquellas servem quando muito os interesses dalguns povos; 
esta involve os interesses da humanidade; porque o poder 
moral da Egrcja faz-se sentir <l’uma extremidade a outra do 
mundo. E’ um espinho doloroso cravado no eoraçào mesmo 
da Italia una.

A Hespanha, relegada para um plano secundário no 
concerto da política europea, vê hoje surgir no seu horisonte 
e pelo seu lado mais vulnerável —o littoral barbaresco—a 
vital (piestão marroquina.

Sobre o anarchisado império de Marrocos cahem as vis­
tas cobiçosas de varias potências. Sem falarmos já na Hes- 
panha a quem o protectorado de Marrocos deve pertencer 
por direitos tradieionaes e históricos, afiam as garras para em­
polgar a presa, a França, a Inglaterra e mesmamente a Italia. 
E’ uma das mais importantes chaves estratégicas do Medi­
terrâneo; nào admira pois que tantos a appeteçam.

A’ Inglaterra nào lhe sorri inteira fortuna. Já sente fu­
gir-lhe o império exclusivo dos mares. As forças navaes dou­
tras potências estão a ponto d’egualar a armada britanica; o 
Mediterrâneo deixou já de ser um lago inglez; a Rússia e a 
França reprimem-lhe os impetos na Asia; A Australia a eo- 
lonia do Cabo o Canadá e a índia suspiram pela indepen­
dência, e nào virá longe o dia em que nào seja suflicientc 
para conter o frémito audaz da liberdade, a rode de coura­
çados disseminada por todos os mares.

Soaria para o brutal collosso a hora da ruina?

Collegio de S. Oániaso—26—1—!>2.

P.e Antonio IÍERMANo.
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ÇQÃTIWAOS
A sciencia c a sociedade franccza acabam de vestir-se 

de luto pela morte do eminente naturalista Quatrefages. Cheio 
de vigor e força, nào obstante contar já 82 annos, uma con­
gestão pulmonar arrcbatou-o no curto intervallo de tres dias 
á admiração do mundo scientifico. Xada fazia prever uma 
morte tão rapida. Ainda na semana, <pie precedeu a sua 
morte, assistiu elle, regurgitando do vida, a uma das sessões 
do Instituto. Eazia ainda por essa occasiào uma importante 
communicação baseada nas theorias transformistas. Analy- 
sando o trabalho de M. Rcgnault sobre o pé dos India­
nos, demonstrou que esto, apezar das qualidades prehcnsis 
desenvolvidas e conservadas heriditariamente, durante inin- 
terrompidas gerações, nào tinha softrido nenhuma modifica­
ção anatómica que lhe pudesse occasionar as funeções da 
mão. Por consequência a theoria cvohicionista não pode de­
duzir d’este exemplo argumento plausivel.

E’ gerahnente sabido que Quatrefages foi durante toda 
a sua vida um adversário implacável do darvinismo; verdade, 
é, (pio muitas vezes patenteou a sua admiração polo sabio 
inglcz, todavia nào deixou de amontoar objeções sobre obje­
ções contra as doutrinas por elle propaladas. Colloeava-se, 
para as combater, no campo strictamente experimental, e, ha 
alguns annos, n’iuna conferencia que deu echo nas assembleias 
scientiíicas, procurou estabelecer, baseando-se em diversas 
auetoridades, <pt.e esta doutrinei, que nào era a sua, nào es- 
tara, pdo menos aos seus princípios l'nndamenlaes. cm op- 
posiçào <om o texto genesiuco. e (pie muitos theologos ralho- 
imos, sem perda d’estc nome, a acccitariim sem rcpmpnindu.

Serviu-se d’cstc mesmo terreno exclusivamentc scienti­
fico para demonstrar a unidade da cspecie humana. Na sua 
Inlrodnçào ao estado das raças Ihiiikdiux, os dois últimos 
volumes sahidos da pena d’este sabio, o illustrc professor do 
Museu, expõe que nào ha senão tres typos primordiacs, de­
rivados d'iima especie unica, estabelecidos em volta do ma- 
eisso central asiatico. O typo americano, pois, nào seria mais 
que o produeto da mistura da raça amarclla com a raça branca.
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Luiz Armando de Quatrefages de Breau, pertencia a 
uma antiga família protestante do Langnedoe. Nasceu cm 
(iarde no anno de 1810. Depois d’um brilhantíssimo curso 
de preparatórios, foi estudar medecina para a universidade 
de Strasbourg, onde recebeu a borla de doutor. Começava 
a exercer a sua formatura, (piando foi nomeado professor 
substituto dc Chimica na Universidade de Tolosa.

Todavia as sciencias naturaes atrahiam-no sobremaneira ; 
diversas memórias publicadas sobre questões d’anatomia mo­
tivaram, em 1838, a sua nomeação dc professor de Zoologia 
na mesma Universidade. Nào encontrando na província os 
elementos sufticientes para as suas investigações, nào hesitou 
um momento só em se dimittir das suas funções para ir es­
tudar a Paris, theatro mais vasto para as suas grandiosas 
aspirações. A principio tornou-se conhecido pelos artigos de 
vulgarisação publicados na Berista dos Dois Mundos. De­
pois emprehendeu viagens scientificas pelas costas do Ocea­
no, Mediterrâneo e mar Adriático, obtendo n’ellas uma co­
piosa collecçào de observações que attrahiram para elle os 
olhares do mundo scientiiico.

Em 1850 foi nomeado professor do lyceu de Nopoles 
e pouco depois, toma posse da cadeira do Museu, que occu- 
pou magistralmentc até ao ultimo da sua vida.

Quatrefages foi um naturalista eminente, um gcographo 
e um antropologista consumado. Sabio como Convier e elo­
quente como Massillon, soube pela magia da sua palavra, 
reunir em volta da sua cadeira, por mais de meio século, um 
auditório numeroso e instruído. As suas numerosas memó­
rias, os seus artigos, o Diecionario encvelopcdico das scien­
cias medicas, as suas obras de vulgarisação, as suas eominu- 
nicações ao Instituto, constituem uma bibliotheca considerá­
vel que resalvarã a sua memória do pó do esquecimento. 
Pela dignidade da sua vida e pela amenidade do seu carác­
ter, soube conquistar até mesmo a estima dos seus adversa- 
rios, e a sua morte deixara no coraçào de todos os francezes 
a profunda saudade que causa o desapparecimento d'um 
grande homem.

(’< )SMOS.
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(A criminihdade e a instrucção—o éther—A concentração 

catholica—mortos illustres—)

Estatísticas todos os dias assoalhadas pela imprensa constatam de 
maneira curiosa que aquelle diclo festejado — abrir uma escola é fechar uma 
cadeia, não passa atinai d’uina utopia formosa, boa só para tema de roça­
gantes tiradas literárias. E’ que a instrucção, por intensa e extensa que 
seja, desajudada da educação, centuplica, com os meios que a civilisação 
dá, a perversidade nativa da alma humana. Ora modernamente instrue-se, 
mas não se educa : cultiva-se em excesso o cerebro e deixa-se de pousio 
o coração. E’ um sestro funestissimo? De certo; mas irremediável em- 
quanto o nosso systema d'instrucção for tão absurdo que deixe a educa­
ção secundaria a cuidado do Estado e converta os estabelecimentos parti­
culares em fabricas d’e.rames. Assim, uma educação intellectual e moral, 
sã e solida, como a está exigindo a nossa sociedade decadente, é impossí­
vel.

** *

Os ousados peoneiros da sciencia que se abalançam a visionar os se­
gredos do porvir, aflirmam que o éther—fluido subtil que envolve os cor­
pos—será nas eras d’alem, um agente scientiíico de primeira ordem, e 
que, sobretudo como meio de transmissão, está destinado a supplantar a 
electricidade. Será. A sciencia tem avançado tanto, que temerário seria 
quem ousasse negar que ha ainda um largo estádio a percorrer.

E’ elTectivamente certo que as seiencias occullas (em algumas das 
quaes se suppõe ter acção o éther) tendo sido deixadas até hoje á exclu­
siva exploração grosseira dos charlatães, principiam a ser cuidadosamente 
ponderadas por alguns sábios

Que esses louváveis esforços se traduzam em realidades uteis, são 
os nossos votos.

* * *

Lemos ha dias na Palarra dois magnilicos artigos subordinados a es­
te tema—mi cauceutração calhulici. Como ess? é uma das ideas funda- 
mentaes do nosso programma. registraremos sempre quaesquer esforços 
que a imprensa religiosa faça em prol da unificação do calholicismo por- 
tuguez.

Todos os dias ouvimos dizer que os calholicos são a maioria, c é es­
ta uma \erdade que gregos e troianos reconhecem. E' pois just<» que se­
jam lambem a força, e que cessem d'ir a rebuque dos partidos politicos.
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** *

Durante o corrente mez desceram á valia tumular homens eminentes 
que merecem menção especial neste registo fúnebre.—

O Cardeal Mnuug.—Este illustre purpurado, digno successor do car­
deal Wiseman prestou enormes serviços á Egreja. Aureolado do prestigio 
que a sciencia e a virtude soém der, desenvolveu enormemente o catholi- 
cismo na Inglaterra. Fez ouvir a sua voz no concilio de Vatieado em fa­
vor a infallihalidade pontifícia e a sua eloquência arrastou convencidos 
quasi todos os seus conterrâneos.

Nos últimos annos da sua vida quiz sanar a chaga do pauperismo que 
roe as entranhas da rica capital ingleza, e para isso estudou com ardor a 
questão social. Ultimamente a sua arbitragem benelica pôde accalmar a 
celebre greve das docas que fez tremer Londres. Publicou alguns volu­
mes de discursos.

Foi uma vida cheia, a deste homem extraordinário. Pertence-lhe um 
iogar no Pantheon dos immortaes.

—O Duque, de Clarenw—. Falleceu na aurora da vida e deante da 
prespecliva d’um throno o herdeiro presumptivo da coroa da Inglaterra. O 
facto enlutou toda a nação ingleza.

—Georges Airg—. Finou-se também este celebre astronomo. Beali- 
sou importantes progressos e melhoramentos no observatorio de Green- 
xvich. As suas principaes obras são tratados sobre a gravitação, forma da 
terra, magnetismo e obras mathemalicas.

—/). Antonio da Costi—. Foi deveras uma perda nacional. l'm ca­
rácter honestíssimo e um trabalhador incansável e energico, e a demais 
d'isso, um talento laureado. Escriptor brilhante, as suas obras—joias de 
litteratura—alliam ao primor da for.na a correcção da idóa. Entre ellas 
mencionamos:—Os Ires mundos. a histrucção nacional. O Christianismo e 
o Progresso, Ao Minho. Auroras da htslrireiio etc. Foi ministro da co­
rda e exerceu outros importantes cargos públicos.

—De (Jiuilrefoges—. IPeste ensigne sabio damos em outro logar no­
ticia mais desenvolvida.

—Anderledg—. Foi o 23." superior geral da Companhia de Jesus. 
Notável pela sua humildide e pelo seu talento. Conhecia muitas línguas. 
Era tido em subida estima pelo Summo Pontilice. que o consultava em 
todos os negocios de maior importância.

(olh-gio <le S. Dáinaso—27—1- 92

BltfNO 1>’Ai.MEIDA.
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